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ÁLCOOIS
          1- Nomenclatura, classificação e exemplos
	  Nomenclatura oficial IUPAC:  
	  prefixo + infixo + ol

	  Nomenclatura usual:  
	  álcool + prefixo + ílico  


OBS: Uma outra nomenclatura que pode ser usada para álcoois, porém, em desuso, é feita chamando-se o grupo C-OH de carbinol e tratando o restante da cadeia como radicais desse grupo:

	  radicais + carbinol  


          Os álcoois podem ser classificados de duas maneiras: 

          De acordo com o número de hidroxilas:

· 1 hidroxila - monoálcool ou monol 

· 2 hidroxilas - diálcool ou diol (também chamado glicol) 

· 3 hidroxilas - triálcool ou triol 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

· Várias hidroxilas - poliálcool ou poliol 

          Quanto à posição da hidroxila:

· OH em carbono primário - álcool primário 

· OH em carbono secundário - álcool secundário 

· OH em carbono terciário - álcool terciário 

Alguns exemplos importantes:
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FENÓIS
1- Nomenclatura e exemplos
          Os fenóis não seguem nenhuma regra fixa de nomenclatura. Os mais simples, no entanto, podem ser nomeados usando o anel aromático como cadeia principal e os grupos ligados a ele como radicais.

Alguns exemplos importantes:
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OBS: Três hidroxilas também propiciam três isômeros: pirogalol, floroglucinol e oxiidroquinona.

ÉTERES
          1- Nomenclatura e exemplos
	  Nomenclatura oficial IUPAC:  
	  prefixo do radical menor + óxi + hidrocarboneto maior

	  Nomenclatura usual:  
	  éter + radical menor + prefixo do radical maior + ílico 


Alguns exemplos importantes:
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 OBS: Os éteres podem ser cíclicos, quando o heteroátomo de um ciclo é o oxigênio. Nesse caso são chamados epóxidos.

ALDEÍDOS E CETONAS
 
1- Nomenclatura e exemplos
 
Para aldeídos:

	 Nomenclatura oficial IUPAC:
	prefixo + infixo + al

	Nomenclatura usual I:
	aldeído + prefixo + ílico

	Nomenclatura usual II:
	prefixo + aldeído


Para cetonas:

	Nomenclatura oficial IUPAC:
	prefixo + infixo + ona

	Nomenclatura usual:
	radical menor + radical maior + cetona


Alguns exemplos importantes:
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ÁCIDOS CARBOXÍLICOS
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  1- Nomenclatura e exemplos
	Nomenclatura oficial IUPAC:
	ácido + prefixo + infixo + óico


Praticamente todos os ácidos carboxílicos possuem nomes vulgares. 
É enorme a quantidade de ácidos que são mais conhecidos por seus nomes vulgares do que pelo oficial (muitos destes ácidos são diácidos, triácidos ou compostos mistos, como os hidroxi-ácidos). Veja alguns deles:

	 Ácido
	Fórmula molecular

	    Fórmico
	    HCOOH

	Acético
	CH3COOH

	Propiônico
	CH3CH2COOH

	Butírico
	CH3(CH2)2COOH

	Valérico
	CH3(CH2)3COOH

	Capróico
	CH3(CH2)4COOH

	Benzóico
	(C6H5)COOH

	Salicílico
	o-(C6H4)(OH)(COOH)

	Oxálico
	HOOC-COOH

	Malônico
	HOOCCH2COOH

	Succínico
	HOOC(CH2)2COOH

	Tartárico
	HOOCCH(OH)CH(OH)COOH

	Gálico
	(C6H2)-3,4,5-(OH)3COOH

	Cítrico
	CH2(COOH)C(OH)(COOH)CH2COOH


 OBS: Costuma-se nomerar as posições de substituição num ácido carboxílico da seguinte maneira: o carbono ligado diretamente ao grupo COOH é chamado carbono a, o carbono seguinte é o carbono b, o próximo é o g e assim por diante.

Alguns exemplos importantes:
ÉSTERES

1- Nomenclatura e exemplos
	Nomenclatura oficial IUPAC:
	hidrocarboneto + ato + de + radical que substituiu o H


        2- Propriedades físicas
          A presença de um grupo carbonila (C=O) confere aos ésteres caráter polar. Os ésteres mais baixos são líquidos incolores voláteis e têm cheiro agradável, sendo por isso, utilizados frequentemente na preparação de perfumes e essências artificiais. À medida que a massa molecular aumenta, eles vão se tornando líquidos viscosos (óleos vegetais e animais) e os de massa molecular muito elevada são sólidos (gorduras e ceras). Por não formarem ligações de hidrogênio, os ésteres têm pontos de ebulição menores que os dos álcoois e ácidos de igual massa molecular. Pelo mesmo motivo, são insolúveis em água.
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Veja abaixo alguns ésteres que fazem parte de algumas essências naturais de frutas:

	Éster
	Fórmula molecular
	Essências

	Formiato de etila
	HCOOCH2CH3
	framboesa, groselha

	Acetato de etila
	CH3-COOCH2CH3
	laranja, pera, abacaxi, framboesa

	Acetato de amila*
	CH3COOCH2(CH2)3CH3
	maçã, banana

	Butirato de etila
	CH3(CH2)2COOCH2CH3
	abacaxi, banana, morango, framboesa

	Butirato de amila
	CH3(CH2)2COOCH2(CH2)3CH3
	abricó

	Caprilato de n-nonila
	CH3(CH2)6OOCH2(CH2)7CH3
	laranja


* O radical amila, ou n-pentila, na formação do éster, provém do álcool amílico, de fórmula molecular CH3(CH2)4OH.

Alguns exemplos importantes:
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Exercícios
1-Fuvest-SP O bactericida fomecin A, cuja fórmula estrutural é:


[image: image4.wmf]O

H

O

H

O

H

O

O

H


Apresenta as funções:

a)Ácido carboxílico e fenol.  

b)Álcool, fenol e éter.

c)Álcool, fenol e aldeído.    

d)Éter, álcool e aldeído.

e)Cetona, fenol e hidrocarboneto.
2- UERJ – 2007
Observe as seguintes estruturas de quatro vitaminas lipossolúveis:
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As vitaminas A e D apresentam a função álcool em suas estruturas, a vitamina E apresenta a função fenol, e a vitamina K, a função cetona.

Para manutenção das propriedades de coagulação do sangue, é necessária a absorção da vitamina representada pela estrutura de número:

a) I
b) II
   c) III
       d) IV
3- UERJ – 2006
O ácido barbitúrico e seus derivados são indicados como tranqüilizantes para reduzir a ansiedade e induzir o sono.

A síntese desse ácido pode ser resumida pela seguinte equação:
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a) Identifique a função orgânica presente no ácido barbitúrico e apresente a estrutura em bastão do ácido carboxílico derivado do malonato de etila.

Segue 

b) Com base nos valores de eletronegatividade indicados na tabela de classificação periódica, determine os números de oxidação dos átomos de carbono indicados por 1 e 2 na molécula do ácido barbitúrico.
4- UERJ – 2004/2  Um acidente com um trem, em junho de 2003, acarretou o despejo de metanol e 2-metil-2-propanol no rio que abastece a cidade de Uberaba.
As fórmulas estruturais dos compostos mencionados estão representadas, respectivamente, em:
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5- RURAL-2006/FINAL     As fórmulas da vanilina ( aromatizante ) e do GABA ( mediador químico do sistema nervoso ) estão colocadas abaixo
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a) Relacione os grupos funcionais de cada substância.

b) Qual destas substâncias, ao reagir com o metanol (CH3OH), formará um éster?

6-RURAL-2000/2
O álcool alílico rincoferol é o feromônio de agregação da praga “broca do olho do coqueiro” (Rhynchophorus palmarum) vetor da doença “anel vermelho”, letal para a planta, sendo responsável por enormes prejuízos neste tipo de cultura. A nomenclatura segundo a IUPAC do rincoferol representado abaixo é


(a) 6,6-dimetil-hex-2-en-4-ol.

(b) 2-metil-hept-5-en-4-ol.

(c) 6-metil-hept-2-en-4-ol.

(d) 2,6-dimetil-hex-5-en-4-ol.

(e) 6-metil-hept-3-en-4-ol.

5- UFRJ-1998/1     A própolis, material resinoso coletado pelas abelhas, possui propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes. A própolis contém mais de 200 compostos identificados até o momento; entre estes compostos, alguns são de estrutura simples, como os apresentados a seguir:
I) C6H5CHO

II) C6H5CH2OH
III) C6H5COOCH2CH3
a) Identifique as funções orgânicas dos compostos I e II.

b) O composto III é um éster que pode ser obtido pela reação de um ácido carboxílico com um álcool.
Escreva as fórmulas estruturais do ácido carboxílico e do álcool que produzem este composto.

mposto.
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